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Objetivo: Este estudo está vinculado ao projeto de pesquisa “Comparação entre paracetamol 
isolado ou associado à codeína no controle do abscesso dentoalveolar agudo em evolução: um 
ensaio clínico randomizado”. O presente projeto está aprovado no CEP-UFRGS-CAAE: 
49496215.5.0000.5347.O objetivo deste estudo será avaliar dados referentes ao pós 
atendimento dos pacientes inseridos na pesquisa a partir de março de 2015 até março de 2018. 
Metodologia: Com base no projeto principal, este estudo apresentará um número máximo de 
60 participantes.Um questionário estruturado foi elaborado envolvendo quatro grupos de 
perguntas; dentro de cada grupo outras perguntas foram realizadas 
1. Aspectos relacionados ao acesso ao serviço de urgência 
2. Dados demográficos dos pacientes 
3. Aspectos relacionados à saúde 
4. Aspectos relacionados ao tratamento resolutivo 
Resultados: Os dados apresentados até o mês de junho de 2017, são resultados parciais da 
pesquisa. 
Grupo 1: 11/23 buscaram a faculdade por indicação. 
Grupo 2 : 13/23 apresentaram grau de escolaridade entre ensino médio incompleto e ensino 
médio completo. 
Grupo 3 : 4/23 eram fumantes, 8/23 ingerem bebida alcoólica de 1-3x na semana, 10/23 
apresentam alguma doença sistêmica. 
Grupo 4 : 11/23 informaram que realizaram o tratamento definitivo, 15/23 relataram que a 
restauração temporária se manteve até o início do tratamento resolutivo.No subgrupo dos 
pacientes que realizaram o tratamento resolutivo, 8/11 responderam que não ocorreu dor entre 
o tratamento de urgência e o tratamento endodôntico e 9/11 informaram que não foi realizado 
proservação após a conclusão do tratamento endodôntico.No subgrupo dos pacientes que não 
realizaram o tratamento resolutivo, 9/10 declararam que foram informados que deveriam 
realizar o tratamento definitivo, 6/10 informaram que ocorreu novo episódio de dor no dente 
anteriormente tratado na urgência e 7/10 relataram que a restauração se mantém até o presente 
momento.Dos 10 pacientes que não realizaram o tratamento resolutivo, nenhum dente tratado 
na urgência foi extraído. 2/23 pacientes informaram que não sabem se realizaram o tratamento 
endodôntico. 
 
 
 
 
 
